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lhas
pico

e em Porto Alegre

fantino recorre a 
ump em meio à 
ise na Fifa

esidente da Fifa, Gianni Infantino, 
u a ser alvo de pressão após a reper-
o negativa de seu plano de comer-

r ativos da entidade, proposta que 
u a ser interpretada como uma ten-

e “vender” a Copa do Mundo. Se-
o jornal The New York Post, o diri-
eria buscado apoio do governo dos 

os Unidos para se manter no cargo, 
e tentando agendar uma conversa 

com o secretário de Estado, Marco Rubio.
cordo com a publicação, Infantino 

ria isolado politicamente e buscaria 
ldo do presidente Donald Trump 

a conter a pressão de confederações, 
cipalmente da Europa, que defendem 

da do comando da Fifa. O gover-
orte-americano, no entanto, negou 

er reunião ou contato entre Rubio 
gente. Em publicação na rede X, 
tário adjunto de Estado para As-

os Globais Públicos, Dylan Johnson, 
u que não havia qualquer conver-

vista.
A crise ganhou força após o fracasso da 

ta de criar uma estrutura comer-
l com investidores privados para explo-

eitos da Fifa. A iniciativa foi rejei-
a e aumentou o desgaste de Infantino. 

Meia Tetê deve 
desfalcar o Grêmio

Inter rebate pressão 
do Corinthians

O Grêmio ganhou uma 
preocupação para a de-
cisão contra o Mirassol 
pela Copa do Brasil. O 
atacante Tetê rea-
lizou exames nes-
ta segunda-feira 
(3), que confir-
maram uma le-
são muscular na 
virilha. O joga-
dor será reava-
liado diariamente, 
mas deve desfal-
car o Tricolor no 
confronto de volta das oi-
tavas de final, marcado 
para quarta-feira (5), às 
19h30, na Arena.

Titular no empate em 
1 a 1 no jogo de ida, no úl-
timo domingo, Tetê sen-
tiu um desconforto na vi-
rilha ainda no primeiro 
tempo, voltou para a eta-
pa final, mas pediu subs-
tituição aos 16 minutos. 
Na saída do estádio, o 
atacante revelou que já 
atuava com dores. “Sen-
ti um desconforto na vi-
rilha desde o primeiro 
tempo. Comecei o segun-
do tempo, mas depois de 
uns 15 minutos pedi pa-
ra ser trocado”, afirmou.

Apesar do problema 

físico, Tetê participou 
diretamente do gol gre-
mista ao dar a assistên-
cia para Amuzu marcar. 

Caso o jogador 
não reúna con-
dições de jogo, 
Luís Castro de-
verá escolher 
entre Jovane 
Cabral e Ena-
morado para 
ocupar a vaga 
no lado direito 
do ataque.

Enquanto aguarda a 
evolução clínica do ata-
cante, o elenco iniciou 
nesta segunda-feira a 
preparação para a de-
cisão. Os jogadores que 
atuaram por mais de 45 
minutos diante do Miras-
sol realizaram trabalhos 
regenerativos, enquanto 
o restante do grupo par-
ticipou de atividades fí-
sicas, técnicas e táticas 
no CT Luiz Carvalho. O 
último treinamento an-
tes da partida está mar-
cado para a manhã des-
ta terça-feira (4), quando 
o treinador deve definir 
a equipe que buscará a 
classificação às quartas 
de final.

A vitória por 2 a 0 so-
bre o Corinthians, no jo-
go de ida das oitavas da 
Copa do Brasil, segue re-
percutindo. Ontem, o In-
ter divulgou uma nota 
oficial rebatendo as ma-
nifestações do clube pau-
lista sobre a arbitragem e 
afirmou que não aceita-
rá qualquer tentativa de 
pressão para o confronto 
de volta.

No comunicado, o Co-
lorado destacou que vem 
atuando para preservar 
a lisura da competição. 
“Desde a noite (domin-
go) de ontem, o Clube vem 
atuando de forma perma-
nente na defesa de seus 
interesses e da lisura do 
torneio, mantendo diálo-
go com os órgãos compe-
tentes e adotando as pro-
vidências cabíveis para 
que o jogo decisivo trans-
corra em absoluto respei-
to às regras e ao mérito es-
portivo”, diz um trecho da 
nota.

As reclamações do 
Corinthians começaram 

após o diretor Marcelo 
Paz contestar a não mar-
cação de um pênalti e re-
latar supostas ameaças 
do árbitro Alex Gomes 
Stefano aos jogadores da 
equipe paulista. Diante do 
cenário, o capitão colora-
do, Alan Patrick, também 
pediu atenção nos basti-
dores. “Temos que estar 
atentos a todos os deta-
lhes. Esperamos que pos-
sa ser uma arbitragem 
neutra e justa. Temos que 
pensar na nossa estratégia 
para o jogo da volta e bus-
car a nossa classificação”, 
afirmou.

O presidente Alessan-
dro Barcellos reforçou 
que o Inter não aceitará 
qualquer tentativa de con-
dicionamento da arbitra-
gem. A partida de volta se-
rá na quinta-feira (6), às 
20 horas, na Neo Quími-
ca Arena, em São Paulo. 
Como venceu por 2 a 0, o 
time gaúcho pode perder 
por até um gol de diferen-
ça para garantir vaga nas 
quartas de final.

Não existe 
outra 
alternativa

Estreia com 
empate na 
Série A2 do 
Gauchão

Os aplausos dos torce-
dores do Inter, após o apito 
final no jogo contra o Fla-
mengo, deixaram muito 
claro o que foi o confron-
to na visão colorada. Para 
uma equipe que só luta pa-
ra não ser rebaixada, em-
patar com outra que nos 
últimos anos sempre dis-
puta o título nacional foi 
bem avaliado sob qualquer 
aspecto. E olha que o time 
vinha de quatro derrotas. 
Avaliando o jogo em si, o 
Flamengo teve uma atua-
ção fora do seu próprio 
contexto, ou seja, foi apá-
tico. Talvez tenha sido uma 
das melhores partidas do 
time de Paulo Pezzolano 
em 2026, mesmo que tives-
se apenas 27% de posse de 
bola. Também teve as me-
lhores chances e finalizou 
mais. Ficou provado que o 
jeito mais prático e funcio-
nal, diante das limitações 
técnicas do elenco, é atuar 
fechado, com linha baixa e 
contra-ataques. Acredito 
que esta seja a única ma-
neira de chegar aos pontos 
necessários para não ser 
rebaixado no Campeona-
to Brasileiro.

A estreia do Aimoré con-
tra o Brasil de Farroupilha 
terminou empatada em 0 
a 0, no Estádio das Casta-
nheiras. Foi um confronto 
equilibrado e muito trun-
cado, com poucas situa-
ções de gol e muita dispu-
ta no meio-campo. Apesar 
do placar em branco, o ti-
me de São Leopoldo teve o 
controle sobre o adversá-
rio, criando as principais 
oportunidades da partida. 
O problema do Índio Capi-
lé foi a ineficiência nas fina-
lizações. Ao final do jogo, o 
técnico Ariel Lanzini desta-
cou a postura do time e va-
lorizou o ponto conquista-
do fora de casa. O próximo 
jogo da equipe aimoresis-
ta será contra o Santa Cruz 
nesta quarta-feira (5), às 19 
horas, no Estádio Cristo Rei. 
Vale lembrar que a Série A2 
conta com 16 participantes, 
e apenas os oito primeiros 
colocados avançam ao ma-
ta-mata. Ao final, dois clu-
bes sobem.
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Resgatou o ambiente 
positivo

Decisão será na Arena

Aproveitamento baixo

Correndo lado a lado

O resultado foi impor-
tante, mas o que se viu nas 
arquibancadas pode valer 
tanto quanto os dois gols de 
vantagem. O 2 a 0 dá ao In-
ter uma boa vantagem pa-
ra o confronto da volta da 
oitavas de final da Copa do 
Brasil, porém será preciso 
administrar o que conquis-
tou no Beira-Rio. O Corin-
thians precisará se atirar ao 
ataque. O Timão mostrou 
no Beira-Rio que, quando 
perde o equilíbrio defensivo, 
oferece muitos espaços. Era 

tudo o que o Inter queria. É 
verdade que os dois gols saí-
ram de bolas paradas, mas 
ambas provocadas por saí-
das rápidas de contra-ata-
que. Pois é neste ambiente 
que o Colorado poderá fa-
zer a diferença no restante 
da temporada. Já tinha sido 
assim contra o Flamengo. O 
Inter fará o jogo da volta na 
próxima quinta-feira (6), às 
20 horas, na Arena do Co-
rinthians. Será, ou não, um 
confronto para consolidar 
o bom momento.

O torcedor gremista precisa saudar o empate contra o 
Mirassol, pois eram quatro derrotas em quatro jogos con-
tra este adversário. Pode ser pouco trazer o resultado de 1 
a 1, mas é importantíssimo salientar que, finalmente, não 
foi derrotado por esta equipe. Agora é preocupar-se com 
o confronto da volta, quarta-feira (5), na Arena. Nesta de-
cisão por uma vaga na fase seguinte da Copa do Brasil, o 
Grêmio terá um grande reforço: o seu torcedor. O está-
dio lotado poderá fazer a diferença, pois o Mirassol não é 
tudo isso, mas é um adversário traiçoeiro. Agora é espe-
rar que o time do Grêmio não provoque, novamente, um 
trauma ao seu torcedor e consiga garantir a classificação 
às quartas de final desta Copa.

A torcida do Grêmio se manifestou fortemente após a 
eliminação para o Bolívar na Sul-Americana. Um pou-
co mais de 25 mil torcedores foram testemunhas da 
décima queda do Tricolor na história da Arena, entre 
Libertadores, Copa do Brasil, Gauchão e Sul-America-
na. O povo gremista está impressionado com o fato de 
o trabalho de Luís Castro não avançar no Grêmio. Mes-
mo com a parada para a Copa do Mundo, a equipe não 
consegue apresentar um bom futebol. Pois, 11 dias de-
pois do término da Copa nos Estados Unidos, o Trico-
lor é eliminado da Sul-Americana, em casa, pelo Bolí-
var. Excluindo-se o Gauchão, o aproveitamento de Luís 
Castro no Grêmio é de menos de 50%, muito aquém do 
exigido. Tudo isso tem explicação: o grupo de jogado-
res do Grêmio é fraco demais. O melhor treinador do 
mundo, num caso destes, pode amenizar o prejuízo, mas 
não resolverá tudo. É a lógica do futebol.

Até poucos anos atrás, a dupla Gre-Nal balançava 
a gangorra dos altos e baixos dentro de determinadas 
competições, tanto em âmbito estadual quanto nacional 
e internacional. Não tenho lembranças de ver Grêmio e 
Inter tão frágeis ao mesmo tempo no cenário brasileiro. 
Convivem com as mesmas dificuldades financeiras, sen-
do as do Colorado ainda mais graves do que as do rival. 
Utilizam a mesma terceira ou quarta prateleira do mer-
cado para buscar reforços. Agindo desta forma, fica di-
fícil acreditar em outros títulos que não sejam o do Gau-
chão. São tempos difíceis para falar de futebol aqui na 
província de São Pedro. Colorados e gremistas estão de 
mãos dadas numa realidade dolorida, sem enxergar uma 
luz no fim do túnel, o que é profundamente lamentável.

Meia Tetê


